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Última visita de Mrs. Hsieh ao Parque Cihu {k0} Taoyuan.

A última vez que a Sra. Hsieh  visitou o Parque Cihu {k0} Taoyuan foi há quase 50 anos, {k0}
uma excursão escolar à tumba do ditador recentemente  falecido de Taiwan. Carregamentos de
crianças foram trazidas para prestar suas homenagens a Chiang Kai-shek, conhecido como o
Generalíssimo, que  havia morrido aos 87, depois de décadas governando a ilha sob lei marcial
brutal.
"Havia  muitos ônibus, e havia uma fila longa", lembrou a Hsieh. "Era uma regra da escola. Temos
que inclinar a cabeça,  e então voltamos para casa."
O corpo de Chiang ainda está lá, sob guarda {k0}  um mausoléu no final de um caminho que se
esgueira através de bambu névoo além de um lago tranquilo interrompido  apenas pela chuva
leve e um cisne flutuante. Mas o outro lado do parque é a parte verdadeiramente assustadora,
repleta  de centenas de estátuas, quase todas de Chiang.
Alguns ficam {k0} círculo - um grupo  de Chiangs reunido para uma conferência ou uma conversa
ao redor da fogueira. Em outro lugar, dezenas são alinhadas {k0}  um que parece um coro de
Chiangs. Há Chiang a cavalo, Chiang {k0} uma cadeira, Chiang lendo um livro ou  segurando um
chapéu. Alguns têm Chiang cercado por crianças adoráveis, e caminhos são alinhados com seus
bustos {k0} pedestais de  concreto. Quase todos os Chiangs usam seu famoso sorriso.
Não havia estátuas aqui na década  de 1970, diz a Hsieh. Elas foram movidas aqui ao longo do
tempo, retiradas de espaços públicos, mas não destruídas,  estão aqui como um batedor de
realidade {k0} torno do mausoléu.
"É um lugar estranho",  diz a Hsieh. "Há tantas estátuas. Seria assustador à noite."
A adoração mostrada a Chiang  quando a Hsieh era criança não é mais um axioma. Chiang foi o
governante da República da China até que  ele e seu Partido Nacionalista do Kuomintang (KMT)
foram expulsos pelos comunistas na guerra civil chinesa. Eles e milhões de  apoiadores recuaram
para Taiwan {k0} 1949, estabelecendo a ROC no exílio, com Chiang planejando reconquistar a
China continental um dia.  Durante quase quatro décadas de seu reinado - agora conhecido como
o "terror branco" - um estimado de 3.000-4.000 pessoas  foram executadas e 140.000 foram
presas por oposição real ou percebida ao KMT.
{k0} {k0} {k0}
Após  a morte de Chiang {k0} 1975, Taiwan passou por ```less uma transição para a democracia,
e a crítica ao liderança presente e passada  se tornou possível. No entanto, o legado de Chiang
ainda é fervorosamente debatido aqui.
Em 2024, o Partido  Democrático Progressista (DPP), que nasceu da oposição à lei marcial,
estabeleceu uma comissão de justiça transicional para investigar  e expiar os atos do KMT contra
o povo de Taiwan. Em 2024, um programa de subsídios ofereceu subvenções  de até 100.000
dólares taiwaneses (£2.500) para autoridades locais alterarem ou removerem "símbolos
autoritários" para ajudar a encerrar  uma "cultura de veneração política".
Taiwan tem mais de 300 estradas nomeadas {k0} homenagem a Chiang, quase 60  escolas e
dúzias de localidades, incluindo o distrito central de Taipei. Um punhado alterou o nome nos
últimos  cinco anos: uma estrada {k0} Tainan é agora nomeada {k0} homenagem a uma vítima
proeminente do massacre de fevereiro  de 1947, quando milhares de manifestantes foram mortos
por tropas do KMT.



Partilha de casos
 

Na semana passada, um legislador do DPP desafiou o governo pelo lento progresso com as mais
de 700  estátuas que ainda estão de pé, dizendo que deveria ser mais ativo na promoção do
financiamento. O funcionário do gabinete  Shih Pu disse que parte do problema era que muitas
das estátuas estavam {k0} sítios militares, que não queriam removê-las.
 O KMT moderno, agora na oposição, se desculpou por atos passados, mas se opõe aos esforços
de justiça transicional  do DPP, dizendo que é uma caçada às bruxas política. Alguns membros o
compararam à destruição dos Budas de Bamiyan  {k0} 2001 pelo Talibã.
As opiniões do país estão divididas, mas são sutis. O prominente ativista Lin Li-cai, cujo  pai foi
vítima dos massacres, disse ao Observer que {k0} família "acenderá pirotecnias"  se a estátua de
Taipei for removida. Mas alguns dizem que os crimes de Chiang devem ser equilibrados contra o 
boom econômico que ele desencadeou e {k0} luta contra os japoneses e os comunistas.
"Chiang fez muitas coisas controversas",  disse o visitante do parque, o Sr. Huang. "Mas ele
também cumpriu missões. Se ele não tivesse vindo para Taiwan  na época, provavelmente seria
governado pelos comunistas hoje, e a maioria dos taiwaneses não quer ser governada por Xi
Jinping."
 A Sra. Hsieh diz que não faz sentido apagar a história e as estátuas parecem boas lá nas
escolas.  Além disso, ela ```
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Não havia estátuas aqui na década  de 1970, diz a Hsieh. Elas foram movidas aqui ao longo do
tempo, retiradas de espaços públicos, mas não destruídas,  estão aqui como um batedor de
realidade {k0} torno do mausoléu.
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Após  a morte de Chiang {k0} 1975, Taiwan passou por ```less uma transição para a democracia,
e a crítica ao liderança presente e passada  se tornou possível. No entanto, o legado de Chiang
ainda é fervorosamente debatido aqui.
Em 2024, o Partido  Democrático Progressista (DPP), que nasceu da oposição à lei marcial,
estabeleceu uma comissão de justiça transicional para investigar  e expiar os atos do KMT contra
o povo de Taiwan. Em 2024, um programa de subsídios ofereceu subvenções  de até 100.000
dólares taiwaneses (£2.500) para autoridades locais alterarem ou removerem "símbolos
autoritários" para ajudar a encerrar  uma "cultura de veneração política".
Taiwan tem mais de 300 estradas nomeadas {k0} homenagem a Chiang, quase 60  escolas e
dúzias de localidades, incluindo o distrito central de Taipei. Um punhado alterou o nome nos
últimos  cinco anos: uma estrada {k0} Tainan é agora nomeada {k0} homenagem a uma vítima
proeminente do massacre de fevereiro  de 1947, quando milhares de manifestantes foram mortos
por tropas do KMT.
Na semana passada, um legislador do DPP desafiou o governo pelo lento progresso com as mais
de 700  estátuas que ainda estão de pé, dizendo que deveria ser mais ativo na promoção do
financiamento. O funcionário do gabinete  Shih Pu disse que parte do problema era que muitas
das estátuas estavam {k0} sítios militares, que não queriam removê-las.
 O KMT moderno, agora na oposição, se desculpou por atos passados, mas se opõe aos esforços
de justiça transicional  do DPP, dizendo que é uma caçada às bruxas política. Alguns membros o
compararam à destruição dos Budas de Bamiyan  {k0} 2001 pelo Talibã.
As opiniões do país estão divididas, mas são sutis. O prominente ativista Lin Li-cai, cujo  pai foi
vítima dos massacres, disse ao Observer que {k0} família "acenderá pirotecnias"  se a estátua de
Taipei for removida. Mas alguns dizem que os crimes de Chiang devem ser equilibrados contra o 
boom econômico que ele desencadeou e {k0} luta contra os japoneses e os comunistas.
"Chiang fez muitas coisas controversas",  disse o visitante do parque, o Sr. Huang. "Mas ele
também cumpriu missões. Se ele não tivesse vindo para Taiwan  na época, provavelmente seria
governado pelos comunistas hoje, e a maioria dos taiwaneses não quer ser governada por Xi
Jinping."
 A Sra. Hsieh diz que não faz sentido apagar a história e as estátuas parecem boas lá nas
escolas.  Além disso, ela ```
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